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CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO JUNTO À OEA POR PARTE DA CORPORACIÓN ANNE FRANK
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria das Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Corporación Anne Frank.

As informações constantes deste relatório são apresentadas de acordo com o estabelecido na resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pela Corporación Anne Frank, em conformidade com o disposto na referida resolução.
1. Antecedentes

A Corporación Anne Frank foi fundada em 19 de março de 2010 na cidade de Bogotá, Colômbia, por vítimas dos conflitos armados, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida e o bem-estar comum; e de promover e proteger os direitos humanos das populações vulneráveis da Colômbia.

A Corporación Anne Frank contribui para a construção da paz, buscando a melhoria de qualidade de vida mediante a promoção de uma cultura de paz, solidariedade econômica e desenvolvimento sustentável das comunidades, priorizando sempre o enfoque diferencial. Além disso, trabalha pela construção da paz e pela formação de espaços de defesa das vítimas e por impacto político. 

O trabalho da Corporación Anne Frank consiste na divulgação de relatórios, notas de imprensa e documentos de pesquisa sobre migração, deslocamento forçado, refúgio e tráfico de pessoas, além de casos de violações dos direitos humanos no âmbito do conflito armado colombiano. 

A Corporación Anne Frank busca alcançar a reparação social integral na Colômbia por meio de mecanismos que permitam o acesso à justiça, a democracia includente e a paz.

Em 2014, Corporación Anne Frank realizou, entre outros eventos sobre o tema na região: jornadas de conscientização e diálogos com o Senado colombiano sobre o tráfico de pessoas; campanhas para promover a paz em regiões que vivem em clima de constante violência; jornadas sobre a atividade camponesa; e foros sobre as vítimas dos conflitos armados e o desaparecimento forçado. 

A Corporación Anne Frank financia seus projetos com contribuições do Ministério do Interior da Colômbia e de organizações como a Organização Internacional de Migrações, a RATT Mercosul, a Fundação para uma Nova Vida (FUNUVIDA), a Fundação Esperança, além de contribuições da Vereadora Diana Alejandra Rodríguez e do Movimento Progressista da Colômbia.


A Corporación Anne Frank apresentou seu registro à OEA em 17 de outubro de 2014.

2. Nome, endereço e data de constituição da organização
Nome da organização:

Corporación Anne Frank
Endereço:
Carrera 37E #44-A 91 Altos de Cazuca

Soacha, Cundinamarca, Colômbia

Telefone:


(+57) 1 597-6936





(+57) 316-357-1515

Correio eletrônico:

corporacionannefrank@gmail.com
Página eletrônica:

http://www.corporacionannefrank.org/
Presidente:


Claudia Yurley Quintero Rolón

Data de constituição:

19 de março de 2010

3. Principais áreas de atuação e contribuições da organização que são de interesse para a OEA


As principais áreas de trabalho e as contribuições da Corporación Anne Frank que podem ser do interesse da OEA são:

· Criação de políticas públicas regionais para combater o tráfico de pessoas, a migração e o deslocamento forçado como consequência dos conflitos armados na Colômbia, com o objetivo de conseguir a reparação dos direitos das vítimas e a garantia de uma melhor qualidade de vida.

· Organização de oficinas de sensibilização e conscientização para prevenir o tráfico de pessoas, os riscos da migração e a necessidade de integração social.

· Promoção do desenvolvimento integral em zonas afetadas pelos conflitos armados para ativar setores econômicos locais que propiciem oportunidades de crescimento a todas as pessoas pertencentes a essas comunidades.

· Divulgação de informações, pesquisas e sentenças sobre casos de grupos vulneráveis afetados pelos conflitos armados e a maneira como são afetados, bem como sobre as comunidades.

· Organização de diálogos com instâncias estatais sobre direitos humanos, a construção da paz e a formação de espaços de defesa das vítimas dos conflitos armados colombianos.

4. Identificação das áreas de atuação no âmbito da OEA


A Corporación Anne Frank se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Fornecer relatórios à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), à Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), ao Instituto Interamericano da Criança (INN) e ao Departamento de Segurança Pública da OEA sobre as violações de direitos humanos, o tráfico de pessoas e o deslocamento forçado das vítimas do conflito armado colombiano.

· Apoiar o Departamento de Direito Internacional da OEA no acompanhamento ao Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, especificamente em suas atividades referentes ao estudo e à divulgação da legislação migratória nacional, ao desenvolvimento de programas para a proteção das mulheres e crianças migrantes e ao estudo da participação política dos migrantes.


· Oferecer informações e promover o trabalho do Instituto Interamericano da Criança (INN), visando a proteção dos menores que são vítimas, entre outras coisas, de exploração, abuso e maltrato, participação nos conflitos armados, deslocamento e tráfico.

· Colaborar com a Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia (MAPP/OEA) em suas áreas de trabalho, especialmente em matéria de justiça transicional e reparação e conciliação das vítimas do conflito armado na Colômbia e sua reinserção social.

· Participar dos debates hemisféricos e das atividades da OEA com a sociedade civil e enviar recomendações aos Estados membros da OEA como contribuição para eventos como a Assembleia Geral da OEA, as sessões do Conselho Permanente e de suas comissões e os períodos de sessões da CIDH.

5. Documentos apresentados à OEA
· Carta a Secretário-Geral, 17 de outubro de 2014

· Nome oficial, dados de contato, endereço, lista de diretores e representantes.

· Ata Constitutiva e Estatutos

· Declaração da Missão Institucional

· Demonstrativos financeiros de 2013

· Fontes de financiamento

· Relatório anual de atividades de 2013 e 2014
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